Apresentação
A Bíblia é uma fonte inesgotável de sabedoria para nossos dias, assim como o foi para as gerações passadas. 

Se o Senhor Jesus tivesse que utilizar parábolas hoje, Ele, sem dúvida, empregaria algumas das ilustrações que se utilizam neste programa de “A Voz Juvenil”. 

Que privilégio nós temos como igreja de permitir que as crianças e adolescentes também possam participar, através de seus dons e talentos, pregando a Palavra de Deus como colaboradores na Missão da igreja! 
Este programa se desenvolve juntamente com o Ministério Jovem, a partir do 3º. domingo do mês de Julho, sendo oito domingos consecutivos. 
Os sermões do corrente ano foram preparados por diversas pessoas, as quais agradecemos de todo o coração pelo carinho e dedicação ao elaborarem cada tema. 
Encorajamos a cada líder dos Ministérios da Criança, dos Desbravadores, Conselheiros, Pais, Professores das classes dos Primários, Juvenis e Adolescentes e Professores de Escola a preparar esse grupo para cumprir com eficiência, esta preciosa tarefa. 
Esperamos que os resultados sejam uma bênção para a Igreja e para todos aqueles que participarem do Programa “A Voz Juvenil”. 
Que cada criança, jovem e adulto possa “Redescobrir a Jesus” mediante estas “Parábolas Modernas!”
                                                                         Mirta Samojluk
                                                            Ministérios da Criança
Divisão Sul-Americana da IASD
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Programa Sugestivo
O programa não deve durar mais que uma hora e meia.
· Boas Vindas
· Serviço de Canto

· Oração
· Mensagem Musical
· Concurso Bíblico, Vídeo, Sorteios (escolher)
· Mensagem Musical
· Sermão
· Música final
· Oração
Orientações Gerais
É muito importante treinar todas as crianças e adolescentes sem prévia seleção. 
Ficaremos surpresos ao descobrir novos líderes, assim como se surpreendeu Samuel quando “o escolhido para liderar o povo de Israel” não era quem ele pensava... mas aquele que sequer tinha sido levado em conta. 

Instruir com antecipação a todos..., pois muitos são pregadores em potencial. 
Ensine algumas técnicas, movimentos, maneiras de falar e como se comportar no púlpito. Fale sobre o vestuário, porque nesse momento, eles serão os representantes de Deus. Portanto, deverão estar vestidos de acordo com a ocasião. 
Depois da capacitação, permita que as crianças e adolescentes tomem uma decisão, ajoelhados a sós com Jesus... Deus tocará seus ternos corações...
Se houver mais crianças do que você imagina (porque assim é o Senhor, sempre nos surpreende!...) promova outros centros evangelísticos simultâneos na igreja. 
Entregue os sermões com tempo suficiente para que as crianças possam se preparar e estar prontas no dia indicado... Os temas estão feitos para uma apresentação de 20 minutos.
Deus abençoará esta programação abundantemente... Por trás de uma criança na bendita missão, sempre há um líder adulto acompanhando-a. Deus conta com você para que a “boa semente da Palavra de Deus caia em corações férteis e dê frutos a cem por um”.  
Tema 1 - CONECTADOS COM JESUS
Tema: A necessidade de uma íntima comunhão com Deus.

Objetivo: Através da historia de Sansão, entendemos os riscos de não estarmos ligados a Deus.

Texto principal: “Depois disso Sansão se apaixonou por uma mulher chamada Dalila, que morava no vale de Soreque”. Juízes 16:4 / Juízes 14:1-3 e 16:1; 4,19-22; 28-31.
Introdução: Internet
Um dos avanços da tecnologia que mais tem refletido no dia-a-dia das pessoas e jovens é a Internet. Veremos como isto surgiu e o que podemos aprender deste grande avanço tecnológico.

A Internet surgiu na Guerra Fria. Quando a União Soviética lançou o primeiro satélite espacial (o Sputnik, em 1957), despertou inquietude americana; isso fez com que eles ficassem preocupados com a defasagem tecnológica. Neste mesmo ano, o Ministério da Defesa Americana criou a ARPA (Advanced Research Projects Agency) para ajudar na segurança do seu país.
Foi aí que surgiu a ligação do telefone com o computador. O primeiro e-mail foi enviado pela rede em 1972, e logo após Vint Cerf, o pai da Internet, apresentou a idéia de uma rede mundial. Mas este nome, Internet só surgiria em 1982.

Não dá para ignorar a força dessa rede, porque ela faz parte da nossa vida. Há sempre uma necessidade que nos liga à Internet. Podemos aprender muitas coisas sobre ela, que nos ensinaram grandes lições. Como a Internet não tem um ponto central, por isso você não pode destruí-la.
A. Rede de Ajuda
Há muito tempo atrás, Deus criou a mais completa rede de ajuda e salvação. Esta rede não pode ser destruída por ninguém, mas alguns rejeitam este imenso amor. Deus sempre teve formas de salvar o Seu povo. Naqueles dias, quando Israel estava oprimido, Deus teve um plano. Então, Ele comunicou o seu plano para uma mulher estéril. 

Seria uma criança especial, e Deus realizaria seu plano na vida daquele garoto. Então, Ele avisou àqueles pais que ele seria o libertador de Israel, mas não disse como isso ocorreria. E quando o bebê nasceu, eles o chamaram “Sansão”. Essa criança foi crescendo e se tornou um belo jovem.  Ele era alto, forte, moreno, cabelos longos, um sorriso simpático e para completar, um par de olhos azuis. Sua aparência poderia ter sido assim, quem sabe!
Bem, certamente muitas moças em Israel gostariam de ser sua esposa, porém, a nenhuma delas ele escolheu. Foi lá embaixo, no território dos filisteus, escolheu uma esposa e disse ao seu pai: “Consiga-a para mim. É ela que me agrada”.

Quando estamos conectados com Deus, não procuramos fazer nossa vontade, mas a de Deus. Desconectado, ele errou em seu casamento. Sansão não deveria descer, porque como uma luz destinada a brilhar, ele deveria iluminar Israel.

Jesus disse certa vez: “Nem se acende a candeia e se coloca debaixo do alqueire...”. Ao contrário, coloca-a no lugar apropriado, e assim ilumina a todos os que estão na casa. 
Você foi feito para brilhar, não para descer.

No capítulo 14:1 de Juízes está registrado o primeiro erro de Sansão. Toda vez que você erra, você desce. “Desceu Sansão...”. Que loucura realizar um casamento em território inimigo! Bem, não deu certo o casamento, é claro! Depois de casado, Sansão descobriu que sua esposa não era confiável. 

Por que Sansão agiu assim? Desconectado com Deus, ele achou que poderia vencer, porque tinha realizado grandes feitos em sua vida. Ele matou um leão, enfrentou um dos mais fortes animais e saiu vitorioso. Ele também lutou contra um exército e venceu, quando foi preso em Gaza, realizando um dos grandes feitos ao arrancar as portas da cidade. Ele achava que não era importante estar conectado com Deus, por isso agiu assim.   

Sansão pensou: Será que não sei escolher sequer uma esposa do meu gosto?

Estar conectado com Deus nos dará forças. E quando estamos submissos, podemos vencer os grandes desafios. O que é capaz de fazer um jovem estar ligado a Deus!

Oh! Ele é capaz de vencer qualquer inimigo. E.G. White diz que “o mais débil ser humano, quando se ajoelha e ora a Deus, é mais poderoso que todas as hostes do inimigo”.
B. O Enfraquecimento do Forte

Mas, mesmo depois destes grandes feitos, Sansão não mudou o rumo de sua vida. Ele voltou a cair. No capítulo 16:1 de Juízes diz que Sansão foi a Gaza, e viu ali uma prostituta, e coabitou com ela. Não queria mais casamento, agora estava desiludido, e decidiu viver uma vida sexualmente livre, sem limites, sem fronteiras.

O que está fazendo o líder de Israel em uma cidade longínqua, em terra inimiga? Será que não aprendeu com o primeiro erro? Que desgraça! O líder de Israel lá embaixo! Desta vez, ele foi mais longe do que em Timnate. O pecado sempre nos leva para mais distante do que antes.

Quando os inimigos souberam, fecharam a cidade;  e em meio a está idolatria e imoralidade, o Espírito de Deus tocou o coração de Sansão e ele entendeu que tinha errado. Então decidiu sair, mas a cidade estava trancada. O poder de Deus caiu sobre ele e com seus fortes braços, arrancou as portas da cidade e levou até o alto da montanha, e lá, ele a deixou.

Quando Sansão esteve ligado com Deus, realizou grandes coisas.

Porém, Sansão entendeu mal este poder. E achou que poderia fazer o que quisesse sempre, e nunca teria problemas; ele se sentia um “super-homem”.

C. Conhecendo Dalila

Então desceu, finalmente, para o vale de Soraque. E lá encontrou uma mulher chamada Dalila. Você conhece a história. Está registrada em Juízes, capítulo 16.  
O inimigo planejou e preparou uma cilada para que Sansão contasse seu segredo.

Nunca se esqueça que estar desligado de Deus é muito perigoso, porque você nunca saberá quando “Dalila” virá.

Dalila fingiu que o amava e então o questionava a todo instante sobre o segredo de sua força. Sansão continuava brincando com ela. E dizia: ‘Se me amarrarem com cordas novas, serei como qualquer homem”. Ela assim o fazia. (Versos 11 e 12, do capítulo 16)  
Mas Dalila era perseverante; aliás, o inimigo é perseverante. Finalmente, Sansão contou a verdade: “Meus cabelos nunca foram cortados, e se um dia forem cortados serei igual a qualquer homem”.(Verso 17)
Dalila não perdeu tempo, entendeu que havia descoberto a verdade, então ela o fez dormir sobre seu colo. Que cena, Sansão dormindo sobre o colo de um inimigo! Há pessoas hoje, que estão dormindo no colo de algum inimigo! 

Tudo parece calmo, tudo é tranqüilo, mas o inimigo está se preparando para causar destruição. Então, seu cabelo foi cortado. Quando despertou, ele achou que tudo seria como antes, mas não! Nunca mais seria como antes, nunca mais voltaria à sua terra amada! Nunca mais veria a luz do sol!

Deus perdoa todo pecado. Isto é uma grande verdade! Mas outra verdade que não pode ser esquecida, é que as conseqüências não são tiradas; elas virão naturalmente. Você pode brincar com o pecado, mas nunca saberá quando “Dalila” vai aparecer. Quando ela surgir, deixará marcas profundas, que você terá que levar para o resto de sua vida.

Conclusão / Apelo:

Você está conectado ou desconectado agora?

Se não estamos conectados com Deus, as tentações nos derrubam e fracassamos como Sansão, que viveu quase sempre desconectado e não suportou suas grandes provas. Assim será com todo aquele que quiser viver afastado do contato com Jesus. Quantos desejam viver conectados à Fonte de Amor, Poder e Alegria? Oremos.

Colaboração: Areli Barbosa

Tema 2 - CONDUZIDOS POR JESUS
Tema: Assim como Deus guiou o povo pelo deserto, também guia a vida dos Seus filhos hoje.

Objetivo: Levar as pessoas a aceitarem a Cristo como o Guia de sua vida. 

Materiais sugestivos para ilustração: Um avião de brinquedo, um piloto ou alguém com uniforme ou boné de piloto, fotos ou projeção de fotos de avião e um rádio.

Texto principal: “A coluna de nuvem sempre ia diante deles durante o dia, e a coluna de fogo durante a noite”. Êxo. 13:22 / Êxo. 13:17-18 e 21-22.
Introdução: O Sonho de Voar

(Apresentar um dos itens sugeridos para ilustração)

Durante muito tempo, as pessoas sonharam em voar, até que alguém resolveu transformar este sonho em realidade. Depois de conquistar os ares com os balões, a criatividade e a imaginação levaram o homem em busca de um meio mais interessante de voar. Surgem então os primeiros ensaios para se fazer o avião. 

Santos Dumont fez o primeiro avião. Todos concordamos com isto no Brasil; muitos na França, mas o resto do mundo, provavelmente, atribui o feito aos irmãos Wright. A vida de Santos Dumont se confunde com a história da invenção do avião. O desconhecimento das leis da aerodinâmica levou os inventores a se aventurarem em modelos mecânicos de vôo, que não ofereciam nenhuma estabilidade. 
O aviador brasileiro, que foi a Paris pela primeira vez aos 19 anos, realizou vários experimentos na capital francesa. Seguindo seu projeto de fazer o homem voar, trabalhou em duas linhas: com a dirigibilidade de balões e o vôo mais pesado que o ar. Assim, finalmente pôs o 14 BIS para voar a dois metros do solo, em 1906. Santos Dumont era um idealista. Sua vida não era guiada pelo profissionalismo; ele não imaginava que poderia lucrar com sua invenção.

Além de ser um dos precursores na invenção do avião moderno, foi também o responsável pelo uso do relógio de pulso como medidor do tempo. Nem sempre as informações a respeito do aviador são verdadeiras, principalmente quando tratam de temas como o seu suicídio.  Santos Dumont se julgava o responsável pelas mortes que o avião provocava em guerras e em acidentes. Era como se ele e o avião tivessem se tornado um só, acredita o professor Henrique Lins de Barros do Museu de Astronomia e Ciências Afins. 
Imagine só se Santos Dumont pudesse ver o que as pessoas são capazes de fazer com os aviões hoje em dia! Enquanto alguns são utilizados para conduzir pessoas, transportar alimentos e produtos para o bem da humanidade, outros são conduzidos como instrumentos de destruição, como aqueles que atingiram as Torres Gêmeas nos Estados Unidos. 
Por mais culpado que o inventor pudesse se sentir, na verdade a responsabilidade do uso do avião não é dele, mas de quem o está conduzindo. O avião pode ser um grande beneficio ou um terrível maleficio para o ser humano; depende de quem está na cabine de comando e do objetivo para o qual é utilizado. 

A vida do cristão é semelhante a um avião, pode ser uma bênção ou uma maldição; depende de quem está na cabine de comando conduzindo a aeronave da vida. O povo de Deus no passado viveu uma situação que pode nos ensinar a importância de permitirmos Cristo conduzir nossa vida.
A. Os caminhos da vida. Vejamos este relato que está em Êxodo 13: 17 e 18.
1. O caminho dos filisteus – Era mais curto e mais fácil. Parecia ser tão lógico ir por este caminho, pois todo mundo andava por ele! Este caminho representa o caminho dos homens, o caminho da vontade própria, o caminho do mundo, o caminho da perdição. Este é o caminho largo descrito por Cristo (Mt 7:13). Deus não quis levar o povo pelo caminho dos filisteus, pois ao verem a guerra poderiam desistir e voltar atrás. Quando escolhemos um caminho que não é o de Deus, não temos forças para enfrentar as batalhas espirituais.

2. O caminho de Deus – Ao conduzir o povo pelo deserto, Deus sabia que eles estariam sujeitos aos perigos de animais ferozes, ao sol causticante, às pedras na estrada, à falta de água, e muitos outros problemas. Sabia também que o povo não entenderia e reclamaria muito, e tudo isto aconteceu. Nem sempre nós conseguimos entender todos os planos de Deus, mas podemos ter certeza que são sempre melhores que os nossos. O caminho de Deus, mesmo não sendo fácil, traz segurança, pois podemos contar com a Sua direção. Vejamos o que diz no evangelho de Mateus 7:14.
3. Escolhendo o caminho – Todos os dias nós podemos escolher que caminho seguir, Deus nos dá liberdade de escolha e nos mostra qual seguir, se quisermos estar sob Sua proteção. Muitos estão procurando o caminho da fama, da fortuna, do sucesso, do poder ou mesmo dos prazeres do mundo; outros estão trilhando a estrada da filosofia, da ciência e até mesmo da incredulidade. Escolher andar no caminho de Deus é o primeiro passo para sermos conduzidos por Cristo. 

Ilustração: (mostrar o rádio) O homem é semelhante ao rádio, que sendo cercado por uma enorme quantidade de programas, pode captar um dentre os muitos, excluindo os demais. Escolhe do ar, o bem ou o mal; um pode achar coisas agradáveis e benéficas, enquanto que o outro pode encontrar somente coisas prejudiciais. O homem, do mesmo modo, é cercado de muitas vozes, algumas das quais, dizem a verdade e levam à luz, conduzindo-lhe a alma às maiores alturas que jamais imaginara antes. Outras, porém, são más, magoando-lhe a alma, tapando-lhe os ouvidos, a ponto de não perceber o caminho verdadeiro e perfeito de Deus. E é o homem somente que pode determinar que voz ouvirá. É preciso colocar o botão da sintonia nas mãos de Jesus.
B. A Proteção de Deus. Acompanhem-me na leitura do texto que se encontra em Êxodo 13:21.
1. A nuvem de dia – Durante as atividades do dia, enquanto caminhavam, ou paravam para descansar, se alimentar e cuidar dos afazeres necessários para a peregrinação pelo deserto, Deus manifestou Seu cuidado protetor através da coluna de nuvem que acompanhava o povo. Podemos estar seguros de que, enquanto estudamos, trabalhamos, brincamos ou fazemos qualquer outra coisa, Deus está conosco. No dia-a-dia, o Senhor acampa Seus anjos ao nosso redor e o Espírito Santo nos mostra o caminho a seguir. 

2. O fogo de noite – Certamente era uma visão fantástica, aquela de uma grande chama voadora, pairando sobre o arraial do povo de Deus. Nas primeiras noites, alguns quase não conseguiam dormir, admirados com aquela cena impressionante, mas com o passar do tempo eles foram se acostumando, até que já quase não percebiam a beleza daquele espetáculo. Enquanto dormiam o “Guarda de Israel vigiava por eles” (Salmo 121.4 e 5). Quando estamos dormindo ou em meio às sombras escuras dos problemas da vida, podemos ter a presença de Deus iluminando nosso viver e aquecendo nosso coração. 

Ilustração: Certa vez, uma senhora estava se mudando com seu filhinho para um outro lugar, e seguia triste e pesarosa por ter que deixar a cidade onde morara por tanto tempo. Seu filho logo compreendeu e desejou consolá-la. Olhou ao redor, olhou pela janela e viu o rio, a floresta, que estavam deixando e não encontrava palavras de consolação que pudesse dizer à mãe. Por fim, olhou para cima e gritou: "Veja mamãe! O céu de Deus ainda está sobre nós; ele está indo conosco!" "Está certo, filhinho", disse a mãe, "o céu de Deus estará em qualquer lugar aonde formos; sempre o teremos sobre nós". 
É bastante consolador pensarmos que a proteção de Deus está sempre sobre os Seus servos, que peregrinam em demanda à Canaã Celestial. Assim também o céu nos cobre em qualquer lugar para onde formos. Por isso, o peregrino cristão faz a sua viagem cantando alegremente sob a proteção do seu Senhor, e dando-Lhe louvores, pelo conforto da Sua presença constante. É proteção durante 24 horas.

C. O cuidado permanente (Êxo. 13:22)

1. Nunca se apartou – Enquanto caminhavam pelo deserto, Deus manifestou Sua presença, através daqueles dois símbolos. Ainda que não houvesse nuvem ou fogo, Deus estaria com Seu povo. Deus nunca Se aparta dos Seus filhos. Não é preciso termos sinais miraculosos, a fim de estarmos certos de Sua proteção e cuidado. 
Jeremy Taylor, autor de muitos provérbios, disse uma vez: "No mar estamos mais seguros em meio às tempestades que Deus nos manda, do que na amizade aparentemente bonançosa que o mundo nos oferece". Quando escolhemos o caminho de Deus, ainda que haja problemas que nos dificulte a visão da presença de Deus, Ele nunca nos abandona.

2. Não devemos abandoná-Lo – Não é suficiente entrar no caminho ou aceitar o caminho e a direção de Deus; é preciso permanecer no caminho. Se colocarmos o pé na estrada e não caminharmos, não chegaremos a lugar nenhum. Se pedirmos para Cristo sentar na cabine de comando de nossa vida, mas não permitirmos que Ele pilote também, não adianta. Apoiados na certeza de que Deus não nos abandona, devemos permanecer firmes no Seu caminho.

Ilustração: Frederico, o Grande, rei da Prússia, depois de sua derrota em Kunersdorf chamou o chefe de artilharia. "Como se explica, Müller," perguntou ele, "que por muito tempo temos tido tão pouco sucesso em nossas batalhas?" Müller era um notável estrategista militar e também um homem profundamente piedoso. Respondeu ao rei: "Majestade, nossas derrotas militares provêm da falta de religião no exército". 
"Que tem a religião a ver com batalhas e política?", perguntou bruscamente o rei. Müller replicou: "Muitos generais já observaram que Vossa Majestade não tinha derrotas quando atacava o inimigo com a ordem: 'Dirige Tu o nosso caminho'. Vossa Majestade não deve permitir que o exército negligencie o temor do Senhor, e deve nomear ministros para ensinarem as tropas a orar. Uma boa oração é metade da batalha." 

O rei ficou em silêncio. Alguns dias depois, o rei ordenou que as operações militares fossem suspensas, enquanto os capitães liam as Sagradas Escrituras. E a pregação do evangelho se realizava diariamente nos campos, desde aquela ocasião em diante. O rei percebeu que havia abandonado a Deus, mas voltou enquanto havia tempo.

Conclusão

Quando Cristo conduz nossa vida, mesmo que tenhamos problemas e dificuldades, podemos ficar tranqüilos e confiantes.

Confiando no piloto (relato)

As nuvens escondiam o aeroporto de Nairóbi, no Quênia. O bimotor Cessna estava quase sem combustível.
"Temos de aterrissar naquela pequena pista à nossa frente", disse o piloto. "Não podemos voar para dentro daquela tempestade”.
As pessoas da família missionária Partin, passageiros desse avião, ouviram nervosamente a decisão do piloto. Rute, a mãe, estava inconsciente, deitada numa maca ao fundo, em virtude de um acidente de carro quase fatal. Eles precisavam ir a Nairóbi para conseguir cuidado médico melhor.
O avião tocou o solo e saltitou até parar naquela pequena pista de grama. Quando a tempestade passou, o piloto saiu do avião e foi averiguar a pista. "Acho que podemos levantar vôo agora", concluiu ele. "Mas a pista está um pouco lamacenta. Creio que não devemos tentar com toda essa carga. Teremos de deixar a bagagem aqui. E João e Davi também terão de esperar”.
Os dois adolescentes olharam com apreensão, porque sabiam que a pista de aterrissagem, onde eles estavam, ficava próxima de um parque de animais selvagens. "Não se preocupem", assegurou o piloto, "estarei de volta para apanhá-los o mais cedo possível. Além do mais, é seguro aqui. A cerca manterá os animais do lado de fora."

Assim, João e Davi sentaram na bagagem e esperaram, observando os bandos de antílopes e zebras. Eles não estavam muito preocupados, porém, porque sabiam que o piloto voltaria como tinha prometido. Uma hora mais tarde, um pequeno ponto no céu mostrou que a promessa do piloto estava se concretizando. E o plano do piloto contribuiu para que todos chegassem com segurança a Nairóbi. Da mesma forma como os dois adolescentes confiaram na volta do piloto, você precisa confiar sua vida nas mãos de Cristo, o Piloto Divino.
Apelo:
Quantos desejam que Jesus entre na cabine de comando do coração e querem deixar que Ele pilote a sua vida no caminho em direção ao céu? Levantem a mão. 
Colaboração: Fernando Lopes

Tema 3 - MOLDADOS POR JESUS
Tema: Mostrar às pessoas que Deus ama a todos igualmente e está sempre disposto a fazer tudo por nós. 
Objetivo: Apesar das nossas diferenças, devemos aceitá-las e usá-las para fazer o bem ao nosso próximo. 

Materiais sugestivos para ilustração: Diferentes objetos plásticos.
Texto principal: “Peça a Deus que abençoe seus planos e eles darão certo”. Prov. 16:3
Introdução: Origem do Plástico.

Pergunta motivadora: O que há em comum em todos estes objetos? 

O plástico surgiu em 1862. O seu inventor foi o Inglês chamado Alexander Parkes. Os primeiros objetos de plásticos eram muito caros. Isto fez com que os investimentos na produção do plástico ficassem em segundo plano.

Anos mais tarde, o químico chamado Leo Hendrik Baekeland produziu um tipo de cola, que manipulada, virava plástico. O nome desse produto em homenagem ao seu descobridor é a Baquelita.

Com a descoberta da Baquelita, iniciou-se a produção dos plásticos sintéticos em grande escala, que abriu caminho para as descobertas de novas substâncias essenciais na produção desse material. 

A. O plástico no nosso dia-a-dia
1) Prejuízo do plástico.  

Quando jogado na rua, ele pode tornar-se um transtorno ao meio-ambiente. O motivo é que ele demora algumas décadas para se decompor.

O plástico pode ainda entupir os bueiros (rede pluvial) nas grandes cidades, provocando inundações.

2) Benefícios do plástico.

    O plástico tem inúmeras possibilidades de utilização.

    O plástico é um material higiênico e asséptico.

    O plástico é um ótimo isolante térmico.

    O plástico é um material leve.

    O plástico é flexível e maleável.

    O plástico é um material resistente.

    O plástico é durável e fiável.

    O plástico é reutilizável.

O plástico é reciclável.

B. Você e o plástico.

1- Existem plásticos de diversas cores.

Há plásticos nas cores branca, preta, amarela, etc. Você deve amar as cores! Foi Deus quem as criou. Imagine esse mundo sem o verde das plantas, o vermelho das flores o azul do céu, sem o branco das nuvens! Com certeza, seria um mundo triste e monótono. Os homens aproveitaram essas cores e as outras que existem, para pintar os plásticos, dando-lhes beleza.

Amigo! Mais importante que as cores do plástico, são as cores das pessoas. Existem pessoas de cor preta, de cor amarela, de cor branca. A história nos conta que durante muitos anos, as pessoas de cor branca subjugaram e maltrataram as pessoas de cor preta. Muitas foram humilhadas, e grande quantidade de pessoas foi morta. 

Você já leu na Bíblia que Deus não faz acepção de pessoas? Leiamos Rom. 2:11: “Porque para com Deus não há acepção de pessoas”.
Sim, Deus ama a todos igualmente. Portanto, o que Ele lhe pede é que você seja amigo de todos, independente da sua cor, raça, nação ou língua.

2- Existem plásticos lisos (macios) e plásticos ásperos.


A mesa da minha casa é forrada com um plástico liso. Quando vamos acampar, usamos ou vemos as pessoas usarem o plástico (preto) para forrar o fundo da barraca; outros constroem suas barracas com plástico. Quando você vai ao supermercado com os seus pais, você pode notar que as compras são embaladas em sacolas plásticas lisas (macias). Esse tipo de plástico é bastante utilizado no nosso dia-a-dia.


Quanto aos plásticos ásperos, você talvez não tenha muito contato com esse tipo de material, mas eles existem. 


Qual a aplicação que você pode tirar do plástico liso (macio) e do plástico áspero para a sua vida?


A nossa vida precisa ser lisa (macia). Existem pessoas que se assemelham a um porco espinho. Você conhece ou já ouviu falar desse animal? 


Ele usa os seus espinhos que cobre todo o seu corpo para proteção e ataque. Você não precisa ser uma pessoa áspera e espinhenta. Jesus disse: “Ao que te bate numa face, oferece-lhe também a outra;...”. Lucas 6:29. 

Você é uma pessoa que sabe entrar e sair dos lugares, sem criar confusão? Lembre-se: Quando você for afrontado, use em sua defesa, aquele ditado: “Quando um não quer, dois não brigam”. Você precisa ser uma pessoa gentil, amável, cordial, simpática, prestativa. Você nunca será rebaixado por praticar o bem. Lembre-se que a Bíblia está cheia de exemplos de pessoas que foram tratadas de forma áspera. 



Por exemplo: 

· Davi x Saul

· Ana  x  Eli

· As crianças e suas mães x Os apóstolos se aproximavam de Jesus.

3- Existem plásticos flexíveis e plásticos inflexíveis.

Com o plástico flexível, você consegue embolá-lo (amassá-lo) em sua mão, como por exemplo, o plástico que você usa para fazer uma pipa e sua rabiola. Já o plástico inflexível, esse você não consegue embolá-lo (amassá-lo) na mão, como o plástico da garrafa de refrigerante, o plástico das vasilhas que sua mãe usa em casa para guardar mantimentos, canos de PVC, etc. 


Você precisa absolver esses dois conceitos em sua vida: FLEXÍVEL e INFLEXÍVEL. 

Quando é que se deve ser uma pessoa flexível e quando deve ser uma pessoa inflexível?

Você é uma pessoa sociável? Com certeza, terá muito amigos. Pode ser que em algum momento, um desses amigos o convide para praticar uma coisa errada; como sair para beber cerveja, fumar um cigarro, usar drogas ou fazer outra qualquer coisa que desagrade a Deus. Nesse momento, você deve ser inflexível; não pode negociar os seus princípios com ninguém.


Pode ser que o convite venha da pessoa mais chegada a você. Mesmo para esse colega, diga: “Não posso deixar o meu amado Salvador triste comigo”. Vocês lembram de José na casa de Potifar, no Egito?

Seja flexível, quando convidado a praticar o bem, para auxiliar o próximo, atender ao pedido dos seus pais para chegar em casa mais cedo, selecionar melhor os seus amigos, não freqüentar determinados ambientes. Nessas ocasiões, seja flexível e aceite fazer o que é bom. Lembre-se do que está em Atos, no capítulo 10, o apóstolo Pedro foi convidado para ir a um lugar que acreditava ser errado, nada menos que ir à casa de um gentil, um centurião romano! 


4- Existem plásticos transparentes e plásticos que não são transparentes.


O plástico não transparente impede que se visualize o que está dentro ou por trás dele. Isto não acontece com o plástico transparente, pois com ele, você consegue visualizar tudo o que está dentro e por trás dele. 


O apóstolo Paulo disse certa ocasião: “você é uma carta aberta que deve ser lida por todos”. II Cor. 3:2.

Em outras palavras, o apóstolo está dizendo que a vida dos que amam a Jesus deve ser transparente. As pessoas que praticam coisas erradas vivem se escondendo. Elas têm medo de serem descobertas. Mas aqueles que fazem de Jesus o seu guia, não precisam temer, pois são como lâmpadas acesas, que conseguem iluminar na escuridão.


Conclusão 

Você sabe o significado da palavra PLÁSTICO? Esse nome vem do grego plastikos, que significa “maleável”.


Jesus deseja que você seja uma pessoa maleável. Existem muitas pessoas radicais, extremistas; pessoas que não conseguem se ajustar às dificuldades da vida, mas com Jesus na sua vida, você conseguirá ser uma pessoa melhor. Quando deixamos que Jesus tome conta da nossa vida, somos mais felizes e mais capazes de fazer o bem. É seu desejo permitir que Jesus o transforme, modelando você à Sua imagem?          Que Deus nos ajude nesta decisão! Oremos. 

    Colaboração: James Wasth Silva Lima

Tema 4 - DIFÍCIL DE SEPARAR!
Tema: Jesus resumiu os dez mandamentos em duas partes essenciais da vida: amor a Ele, em primeiro lugar e aos nossos semelhantes. Devemos permanecer sempre unidos a Ele e uns com os outros.

Objetivo: Trazer as pessoas a um relacionamento vivo com Deus e com todas as outras pessoas.

Materiais sugestivos para ilustração: Roupa cheia de carrapicho (sementinha do mato que gruda na roupa), objetos com velcro, tais como roupas, capas de telefone celular, carteira, mochila, etc, e duas traves de madeira.

Texto principal: “Agora já não existe nenhuma condenação para as pessoas que estão unidas com Cristo Jesus.” Romanos 8:1 (NTLH).
Introdução: Um Grande Problema
(entrar com a roupa cheia de carrapichos)
Todos nós nos sentimos incomodados quando andamos pelo mato ou pela grama do jardim e nossa roupa fica cheia desses carrapichos. Eles são muito incômodos, grudam em nossa roupa e mesmo que procuremos bater neles, não resolve. É preciso sentar e tirar um por um.

A questão é que todas as vezes que existe um problema, enquanto a maioria das pessoas reclama, alguns poucos se dedicam a buscar soluções, ou simplesmente tirar vantagens dos problemas.

A. Problema que virou solução
Em 1948 o engenheiro Suíço e inventor George de Mestral (1907-1990) estava caminhando nas montanhas de sua terra, a Suíça. Parece que ele estava tentando capturar a maior e mais gorda mosca rainha para sua coleção. Ele gostava de observar os detalhes de todos os tipos de insetos em seu microscópio e essa mosca, com suas asinhas delicadas, seria particularmente interessante. Ele tentou de várias maneiras capturá-la, mas, ao final da tarde, Mestral voltou desapontado para casa, afinal ele não conseguiu pegar nenhuma mosca. Suas calças, porém tiveram enorme sucesso pegando centenas de carrapichos.
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Mestral ficou intrigado com a dificuldade em retirar todas aquelas pequenas sementes espinhentas: como eles podiam grudar de tal forma na roupa?! Será que as sementes tinham algum tipo de cola?

O engenheiro então colocou alguns carrapichos no microscópio e descobriu que não existia nenhum tipo de cola. As sementinhas grudavam na roupa porque eram cobertas por pequenos ganchinhos. Em seguida, resolveu observar as próprias meias e viu que as fibras da meia continham lacinhos microscópicos que se prendiam nos ganchos. Ele concluiu então que esses ganchinhos se prenderiam a qualquer superfície dotada de lacinhos, como as fibras da meia, o pêlo de animais ou até mesmo cabelo humano.
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O inventor logo imaginou que se ele conseguisse criar um tipo de tecido bem cheio de lacinhos e outro cheio de ganchinhos, ele teria um poderoso “adesivo” para tecidos e um fecho mais prático. Mestral passou vários anos trabalhando a sua idéia. Às vezes, os lacinhos eram grandes demais; outras vezes eram os ganchos que não davam certo; até que finalmente ele acertou, e em 1951 depositou uma patente de seu novo produto. Ele chamou sua invenção de VELCRO, que mistura as palavras francesas “velour” (veludo) e “crochet” (gancho).

Hoje a Velcro S. A., empresa aberta por ele e detentora da marca VELCRO®, obtém muito lucro na comercialização desta invenção. A invenção de George está por toda parte, basta dar uma olhada ao seu redor (mostrar objetos com velcro) bolsas, carteiras, mochilas, roupas, capas de telefone celular, etc. O velcro ajudou a manter unido um coração humano durante a primeira cirurgia de coração artificial. Está em usinas nucleares e em tanques de guerra, prendendo ferramentas às paredes. Até a NASA usa o velcro dentro dos capacetes espaciais para que os astronautas possam esfregar o nariz ou a boca se estiver coçando. O velcro pode até segurar uma pessoa na parede se usar uma roupa com ganchinhos suficientes.
B. Unidos a Cristo – João 15:4-5
“Continuem unidos Comigo, e Eu continuarei unido com vocês. Pois, assim como o ramo só dá uvas quando está unido com a planta, assim também vocês só podem dar fruto se ficarem unidos Comigo. Eu sou a videira, e vocês são os ramos. Quem está unido Comigo e Eu com ele, esse dá muito fruto porque sem Mim vocês não podem fazer nada.” João 15:4-5 (NTLH).

Não dá para imaginar a vida sem Cristo. A Bíblia nos fala que só teremos vida verdadeira, se estivermos unidos com Ele. Também só produziremos algum fruto na vida se estivermos ligados a Jesus, fonte da vida.

O grande detalhe é que o pecado fez de nós pessoas desprezíveis, egoístas, egocêntricas. Todos pecaram, diz a Bíblia (Romanos 3:23), e por causa do pecado, nós nos tornamos imprestáveis, sem valor, rejeitados e ásperos, como o carrapicho.

Olhe para as pessoas ao seu redor, são pessoas difíceis, complicadas. Quando tentamos ajudá-las, não conseguimos. Mas agora olhe para si mesmo, você acha que está melhor do que os outros? O mundo vive em guerras e nós vivemos em conflitos. Temos problemas em casa, no trabalho, na escola, em todos os lugares. Somos todos ásperos. Ferimos uns aos outros. 
Só Cristo é suave e meigo. Quando chegamos a Ele carregados com nossos fardos e problemas, Ele nos alivia. “Vinde a Mim, disse Ele, que Meu fardo é leve e Meu jugo é suave.” Mateus 11:28-30 (RA)
Quando nos achegamos a Cristo, com todos os nossos problemas e reclamações, com toda nossa “aspereza” de coração, ao invés de nos repelir, Ele nos atrai. Usa nosso lado áspero para nos unir a Ele, que é o “veludo” de nossa vida. E quando nos achegamos a Cristo e nos unimos a Ele, anulamos o lado áspero de nossa vida e podemos atrair outros a Cristo também.

“Cria em mim, ó Deus, um coração puro e renova dentro de mim um espírito inabalável.” Salmos 51:10 (RA)

C. Unidos Em Cristo – Salmo 133:1
“Como é bom e agradável que o povo de Deus viva unido como se todos fossem irmãos!” Salmos 133:1 (NTLH)

Todos nós somos diferentes uns dos outros. Alguns são mais macios, outros são mais ásperos. Freqüentemente, reclamamos das pessoas que vivem ao nosso redor. Não as aceitamos como são, queremos mudá-las, queremos que se tornem semelhantes a nós mesmos.

Você pensa que o mundo seria melhor se todos fossem iguais a você, ou iguais a mim? Certamente que não. Graças ao bom Deus, somos diferentes uns dos outros. Temos qualidades diferentes uns dos outros e temos defeitos diferentes também.

Se você sente que as pessoas ao seu redor são muito ásperas, procure fazer disso um elo com o lado mais macio de sua vida, e assim os atraia para Jesus, o verdadeiro veludo macio.

Se unirmos nossas virtudes, anularemos nossos defeitos, e todos cresceremos com isso. Eu sei isso não é fácil, mas em Cristo somos um, como Ele e o Pai são um também. “E peço que todos sejam um. E assim como tu, meu Pai, estás unido Comigo, e Eu estou unido Contigo, que todos os que crerem também estejam unidos a nós para que o mundo creia que Tu Me enviaste.” João 17:21 (NTLH)
Conclusão

Dependemos uns dos outros para viver, assim como dependemos de Cristo. Precisamos dedicar nossa vida a Jesus e nos apegar a Ele. Como o velcro gruda ambas as partes e se torna uma só, precisamos ser um em Cristo, e uns com os outros. Todas as coisas que eram velhas já passaram e agora é tempo de vivermos uma vida nova com Jesus.

“Quem está unido com Cristo é uma nova pessoa; acabou-se o que era velho, e já chegou o que é novo.”  II Coríntios 5:17 (NTLH)
Ilustração: (Deixe entrar um grupo de meninos e duas meninas para encenar a história) Duas meninas queriam entrar para o “clubinho” dos meninos do bairro, mas eles não deixavam. Como elas insistiam muito e eles não tinham argumentos suficientes para não permitir, resolveram dar uma prova a elas que seria impossível de ser cumprida, assim quem sabe elas os deixariam em paz.

Decidiram então, que para entrar no clube elas teriam que atravessar a ponte do trem equilibrando-se sobre os trilhos. Era uma ponte alta e sem proteção, uma queda ali poderia ser fatal. Eles mesmos não tinham coragem de executar essa tarefa.

As meninas tentaram se equilibrar no trilho, mas viram que seria impossível. (Colocar as duas traves de madeira no chão e as duas meninas equilibradas sobre elas – cada uma sozinha tentando se equilibrar na trave sem sucesso, e elas juntas, uma apoiando a outra e ambas caminhando sobre as traves com segurança) De repente, tiveram uma idéia: conversaram um pouco e decidiram executar a prova. Cada uma delas subiu em um trilho da linha do trem e uma segurou no ombro da outra. Assim elas deram apoio uma à outra e ambas tiveram segurança para atravessar a ponte.

Assim é nossa vida, quando tentamos viver sozinhos, sempre caímos. Mas se nos unirmos e apoiarmos uns aos outros, a caminhada neste mundo será muito mais fácil e segura.

Apelo: 

Você não gostaria de olhar para as pessoas com outros olhos, a partir de hoje? De buscar pessoas que há algum tempo você não conversa, ou alguém que você magoou sem querer e pedir desculpas a elas e começar a caminharem juntas para o céu? Ou simplesmente sorrir para quem está ao seu lado?

Porém, antes de tudo, você precisa decidir se unir a Jesus. Ele é o único que pode transformar sua vida. Ele é o único que pode mudar uma vida inútil e áspera em alguém feliz, desejado e amado. Que a partir de hoje, você e Jesus sejam um, unidos para sempre! E que unidos em Cristo sejamos todos um só corpo; uma só igreja; um povo que marcha para as mansões celestiais!

Colaboração: Paulo Eduardo Iglesias Bravo

Tema 5 - DETECTADOS POR SEU AMOR
Tema: Deus detecta até o íntimo que vai em nosso coração. 
Objetivo: Ter a certeza de que Deus, em Sua infinita misericórdia, nos dá novas oportunidades de corrigir caminhos errados. 

Materiais sugestivos para ilustração: Um papel que represente uma multa de trânsito. 
Introdução: 
A palavra “Radar” vem do inglês e significa: detecção e posicionamento. Mediante aparelhos de rádio, baseando seu funcionamento no conhecido princípio do eco. 

O radar envia e recebe ondas. Para enviar, tem um emissor e para receber tem um receptor. 

O emissor envia ondas similares às que emite uma emissora de rádio. Estas ondas viajam na direção em que são enviadas e quando encontram um objeto rebatem, como um eco e retornam ao receptor do radar. Este processo chama-se reflexão.
O tempo transcorrido entre o momento em que se envia e recebe o pulso, permite calcular a que distância está o objeto do radar. Se o procedimento é repetido várias vezes, pode-se calcular também a velocidade, a qual se está movendo o objeto.

Alguma vez, você já recebeu uma multa por excesso de velocidade?
Alguns radares avançados podem, inclusive indicar que tamanho e forma tem o objeto. A informação obtida pelo radar, usualmente, se vê em uma tela como a de um computador. 
O radar foi desenvolvido e usado na Segunda Guerra Mundial. Apesar de no início ter sido um instrumento usado apenas com fins bélicos, hoje é amplamente utilizado para fins pacíficos. Os aviões e barcos o usam para navegar. Nos aeroportos é usado para “ver” e dirigir o trânsito dos aviões. Também serve para a utilização dos serviços meteorológicos. Com a ajuda do radar, são feitos mapas bastante precisos, e em alguns países até se usa para descobrir quando os carros vão com muita velocidade. São tantas as aplicações que tem o radar, que ele é considerado um objeto indispensável. 
Desde os fins da década de 1970, têm-se desenvolvido aviões de guerra à prova de radares, sendo o F-117, um dos mais conhecidos. As superfícies desses aviões refletem as ondas de rádio em direções distintas à do radar que as emitiu; por isso, não podem ser detectados. Ao serem construídos esses aviões, é utilizado um material que absorve e/ou refratam grande parte das ondas que lhes chegam, ou seja, são materiais invisíveis para o radar. 
Na vida espiritual também há alguns cristãos que, quando as demais pessoas apontam seu radar espiritual para elas, na tela do radar vêem nitidamente um seguidor de Jesus; em outros casos, a imagem está “opaca”. 
Somos nitidamente seguidores de Jesus ou tratamos de confundir os radares espirituais dos demais como o F-117, para passar despercebidos? Lembremos do que disse Jesus em Lucas 9:26, “... qualquer que de Mim e das minhas palavras se envergonhar, dele Se envergonhará o Filho do homem, quando vier na Sua glória...”. 
Houve alguém que confundiu “os radares”; confundiu as percepções de seus companheiros. Eles criam e confiavam nele, porém sua vida foi uma fraude. 
Observe como teria avaliado uma consultoria aos discípulos, especialmente a Judas:

Senhor Jesus

Filho de José

Carpintaria Modelo

NAZARÉ

Eis as nossas considerações:

Apreciamos que nos tenha facilitado o resumo dos doze candidatos que você está considerando como executivos, para sua nova empresa. Seguindo nosso procedimento regular, nós os submetemos a provas de aptidão, temos analisado os resultados em nossos computadores, além do nosso psicólogo vocacional tê-los entrevistado pessoalmente. Junto a esta carta você receberá os resultados destas avaliações, para que as estude oportunamente. 

Nossa opinião profissional é que a maioria dos candidatos precisa da aptidão, de estudo e da experiência requeridos pela empresa que você deseja inaugurar. 

Além do mais, não parecem dispostos a trabalhar em equipe. Não recomendamos que continue em busca de indivíduos com nenhuma capacidade de liderança e péssima experiência administrativa.

Especificamente: 

- Simão Pedro: É emocionalmente instável e temperamental.

-André: Não possui nenhuma das características que se espera de um líder.  

-Os seus dois irmãos, Tiago e João: (filhos de Zebedeu) Revelam mais interesse em satisfazer suas ambições pessoais, do que o êxito da empresa. 

-Tomé: Tende a questionar tudo; e essa atitude pode contribuir para corromper o grupo.

-Mateus: Tem sido posto na lista negra da Associação de Empresários de Jerusalém, devido às suas práticas questionáveis. 

-Tiago e Tadeu: Revelam inclinações radicais, e têm alcançado uma alta pontuação na escala maníaco-depressiva. 

Um dos candidatos, sem dúvida, tem obtido ótimos resultados nos exames escritos e na entrevista pessoal. É um indivíduo de boa aparência, de expressão persuasiva e de um agudo tino comercial. Impressiona como ele é altamente motivado, ambicioso e responsável. Entendemos que possui valiosos contatos com pessoas influentes e de recursos financeiros. Nós recomendamos a Judas Iscariotes como gerente de sua nova empresa, por ser homem de absoluta confiança. 

Caso deseje algum esclarecimento sobre os perfis psicológicos dos demais candidatos, pode entrar em contato conosco. Estamos à disposição.   
                                                                                                     Seção de Avaliação.

No livro “O Desejado de Todas as Nações” é descrito detalhadamente sobre Judas.

Começaremos a história deste homem, dizendo que, mesmo que ele fizesse parte dos doze discípulos, Jesus não o chamou; ele se apresentou com insistência. Com zelo e aparente sinceridade, declarou: “Mestre, eu Te seguirei aonde quer que fores”. Jesus não o desprezou, nem lhe deu as boas vindas, mas pronunciou tão somente estas tristes palavras: “... As raposas têm covis, e as aves do céu têm ninhos; mas o Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça”. Judas esperava conseguir um alto posto no novo reino; assim que Jesus resolveu desvanecer esta esperança, declarando-lhe Sua pobreza. Se Jesus houvesse desprezado a Judas, os discípulos teriam posto em dúvida a sabedoria do Mestre. A história posterior de Judas lhes ensinaria o perigo que há em discernir a idoneidade dos homens para a obra de Deus, baseando-se em algumas considerações apresentadas pelo mundo. 
O Mestre leu o coração de Judas e conheceu os abismos de iniqüidade em que este se afundava. Judas teve as mesmas oportunidades que os demais; ouviu as mesmas preciosas lições. 

Quão ternamente trabalhou o Senhor com aquele que haveria de Lhe entregar! Porém, ele se sentia auto-suficiente. Mais de uma vez, seu pecado havia sido pintado e seu caráter cobiçoso assinalado... Mesmo assim, ele continuou praticando fraudes. 

Em casa de Simão, antes da oferta de Maria, ele murmurou e a crítica saiu de sua boca: “Por que se faz este desperdício?” Porém, o olhar que Jesus lhe dirigiu o convenceu de que o Salvador discernia sua hipocrisia e lia o seu caráter vil. 
No final de seus dias, a avareza o levou a entregar o seu Salvador... O fim de sua vida, nós conhecemos...

O radar humano percebe coisas externas... Mas o radar divino percebe as coisas ocultas aos olhos, ou seja, à alma.
Em nenhum momento devemos confiar em nossos sentidos, para detectar os enganos e tentações do inimigo, porque ele sabe como criar tentações e provas diante do nosso radar. A única forma segura de distinguir entre o bem e o mal é seguir o exemplo de Jesus, usando a Bíblia:“Toda Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção...”. II Timóteo 3:16.

Os radares estão continuamente emitindo pulsos, sem se importar se há objeto ou não, porque justamente não sabem se há objetos para detectar, sem outra fonte de informação. Como cristãos, assim também temos que ser. Devemos enviar nossa mensagem e dar um bom testemunho, sem nos importar se temos muita, pouca ou nenhuma resposta dos demais. 

Desse modo, quando há alguma pessoa interessada, será possível detectá-la. Como disse o apóstolo Paulo em II Timóteo 4:1 e 2. “Conjuro-te, perante Deus e Cristo Jesus... prega a palavra, insta, que seja oportuno, quer não…”. 
APELO: 

Hoje, Deus está nos chamando! As iniqüidades que não estão expostas ao radar humano, certamente estão ao “Radar Divino”. O que você fará? 

Hoje é a oportunidade de você se mostrar como filho de Deus ao mundo, para que outros vejam Jesus em sua vida. 

Hoje é o tempo de detectar onde espalhar esperança. Você será sensível aos sinais do radar?

Colaboração: Pablo Ariel Ruiz – Mirta Samojluk
Tema 6 - NOVO DE NOVO

Tema: O pecado destrói a nossa vida, mas Deus está pronto para nos renovar a cada dia; basta nos arrependermos de nossos erros.
Objetivo: Mostrar que como os materiais reciclados, nós, às vezes, nos sentimos inúteis, mas Deus pode nos transformar e usar.

Materiais Sugestivos para Ilustração: Diferentes materiais plásticos.  
Texto principal: “Todos aqueles que o Pai Me dá virão a Mim; e de modo nenhum jogarei fora, aqueles que vierem a Mim”. João 6: 37
Introdução: Reciclar

Você já ouviu alguém dizer em algum momento que está se sentindo um lixo? Como se não prestasse ou não tivesse mais utilidade nenhuma? Você, com certeza, tem ouvido muito sobre a palavra RECICLAR.
A. Reduzir, Reutilizar e Reciclar são as palavras do momento.
Mas o que é Reciclar? É aproveitar o material de que foi feito um objeto, uma embalagem ou qualquer coisa fabricada e que já tenha sido usada como matéria-prima e reaproveitá-la para fazer novos produtos. Na reciclagem, aproveita-se quase tudo, e é muito bom saber disso.

O Brasil produz aproximadamente 230 mil toneladas de lixo por dia. Imagine duas filas de caminhões de lixo com capacidade para 5 toneladas, ocupando uma distância equivalente a 10 Pontes Rio – Niterói! 

Cada brasileiro gera, em média, 500 gramas de lixo diariamente, podendo chegar até a mais de 1 kg, dependendo do poder aquisitivo e local em que mora.
A palavra lixo, derivada do termo latim lix, significa "cinza". Mas com tanto lixo assim, a coisa está ficando é preta, e não cinza. Por isso, é tão importante reciclar.
B. Breve História da Reciclagem
A reutilização e a reciclagem são práticas bastante antigas. "Sucateiros" da Antigüidade recolhiam espadas nos campos de batalha para fazer novas armas. 

Reciclagem logo depois de Cristo: O uso de resíduos orgânicos como adubo para plantas, data de muitos séculos atrás. Já no ano 43 d.C., o filósofo Virgílio relatou em seu livro "As Geórgicas" como restos de culturas e estrume de animais, transformavam-se em material para ser aplicado nas terras, para aumentar as colheitas.

Cerca de 35% do lixo coletado poderia ser reciclado ou reutilizado e outros 35% poderiam virar adubo. Ou seja, 70% da poluição do meio-ambiente seria transformado em algo útil e limpo para todo mundo! Isso se chama RECICLAGEM; a maneira mais inteligente de dar adeus ao lixo! 

C. Veja alguns exemplos de Reciclagem
Reciclagem de Garrafas de Refrigerantes - Pet (polietileno tereftalato) são como chamamos aquelas garrafas de refrigerante de dois litros. Diversos produtos podem ser produzidos a partir da reciclagem do PET. Veja os ramos de utilização:

1. Indústria automotiva e de transportes - tecidos internos (estofamentos), carpetes, peças de barco;
2. Pisos - carpetes, capachos para áreas de serviços e banheiros;

3. Artigos para residências - enchimento para sofás e cadeiras, travesseiros, cobertores, tapetes, cortinas, lonas para toldos e barracas;

4. Artigos industriais - rolos para pintura, cordas, filtros, ferramentas de mão, mantas de impermeabilização;

5. Embalagens - garrafas, embalagens, bandejas, fitas;

6. Enfeites – têxteis, roupas esportivas, calçados, malas, mochilas, vestuário em geral;

7. Uso químico - resinas alquímicas, adesivos.

Reciclagem de Pneus - O pneu depois de reciclado tem várias utilidades: pode cobrir áreas de lazer e quadras esportivas, virar tapetes para automóveis; passadeiras; saltos e solados de sapatos; colas e adesivos; câmaras de ar; rodos domésticos; tiras para indústrias de estofados; buchas para eixos de caminhões e ônibus, entre outros produtos.
Reciclagem do Aço - A lata de aço é a melhor embalagem inventada pelo homem. Dispensa conservante no envasamento de alimentos e acondiciona bebidas, tintas, produtos químicos e aerossóis, roupas e acessórios de vestuário, relógios, CD, perfumes e uma infinidade de outros artigos de consumo que a elegância não dispensa.
A reciclagem do aço é tão antiga quanto a própria história da utilização do metal. A lata que você joga no lixo pode voltar inúmeras vezes à sua casa, em forma de tesoura, maçaneta, arame, automóvel ou uma nova lata. 
Reciclagem de Alumínio - O Brasil é tetracampeão em reciclagem de latinhas de alumínio. São 25 milhões de latas de alumínio para bebidas recicladas por dia. Em 2004, foram recicladas 95,7% das latas usadas. 
Ao todo, 121 mil toneladas de latas de alumínio foram recicladas em 2004, ou cerca de 9 bilhões de latas. O reaproveitamento desse tipo de sucata tem levado o Brasil ao topo do ranking mundial desde 2001.

Ilustração: Pegar 2 latas de alumínio de suco iguais. 1 cheia e outra vazia. 

Falar: Hoje, uma latinha de alumínio pode ser comprada no supermercado, jogada fora, (mostrar a lata de suco vazia) e em apenas 42 dias reciclada e voltar às prateleiras para o consumo. (mostrar a lata de suco cheia).

Conclusão
A reciclagem surgiu como uma maneira de reintroduzir no sistema uma parte da matéria (e da energia), que se tornaria lixo.  Reciclar quer dizer voltar ao ciclo. 
O Texto de João 6:37 diz que Deus nos recebe. É maravilhoso saber que, embora não vemos como podemos ser úteis, Deus pode nos transformar e usar. A maioria de nós já se entregou a Jesus e se colocou para ser um instrumento nas mãos de Deus como utensílios novos.

Acontece que o pecado destrói nossa vida e nos sentimos como que imperfeitos para sermos usados por Deus. Nós nos tornamos como que sem valor, incapazes, jogados em um canto de tristeza, sujos, deformados, como um lixo. Mas o Senhor Jesus tem sempre uma maneira de nos colocar no ciclo novamente. Ele nos transforma. Recicla-nos quando nos arrependemos. 
História: O endemoninhado gadareno. 

Descartado socialmente, louco, sujo, temido; o Senhor fez dele um novo ser. Mas, além disso, todavia, deu-lhe uma missão. Lembra-se o que Ele recomendou, quando aquele homem quis segui-Lo? Leiamos juntos o que está registrado em Marcos 5:19: “Jesus, porém não lho permitiu, mas ordenou-lhe: Vai para tua casa, para os teus. Anuncia-lhes tudo o que o Senhor te fez, e como teve compaixão de ti.”   
Leiamos o que está em Rom. 5:11. Nós caímos. Nele somos Reconciliados. Ele nos concilia novamente.                                         

Ele nos faz nova criatura e também nos Renova. A Bíblia nos explica em Rom 12:1-2. Somos feitos novos a cada momento.

Somos restaurados à Sua imagem. Ele aproveita o material que Lhe ofertamos para fazer de novo. O único material que podemos Lhe oferecer é o nosso coração. 
E o que Ele fará? Ele está disposto a:
“Eu lhes darei um coração novo e uma nova mente. Tirarei deles o coração de pedra, desobediente, e lhes darei um coração humano, obediente”. Ezequiel 11:19 (BLH)
Deus verdadeiramente acolhe e transforma. E um dia nos transformará totalmente, fazendo novas todas as coisas para nunca mais precisarem ser refeitas.

Apelo: 

Não existe caso perdido para Deus. Entregue sua vida a Ele. Deus vai renovar sua vida. Salmo 51:10 diz que teremos um “coração puro e espírito renovado”. 




   

E tenha certeza que Deus está sempre perto para lhe receber, para limpá-lo, para transformá-lo e dar sempre um novo sentido à sua vida. 

Atividade Sugestiva:
1. Levar um carrinho feito de garrafa PET ou algo que foi reciclado. 
2. Investigar as pessoas da igreja se há alguém que receba ou colete materiais para a reciclagem perto de onde eles moram.

3. Fazer uma Reciclagem de Papel.
Material Necessário:
      Potes ou taperwares; 
1) Qualquer tipo de papel, desde que seja velho e seco; 
2) Bacia;

3) Liquidificador; 
4) Água;

5) Tela fina de arame de diversas malhas armadas em suporte de madeira (essas armações podem ser redondas, quadradas ou retangulares; elas que dão o formato do seu papel reciclado);

6) Panos;

7) Jarras.
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COMO FAZER
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Começa-se picando diversos papéis velhos, como jornal usado, papel de BIS, rótulos de embalagens, papelão e acondicionando-os em potes ou taperwares, separadamente. 



A segunda etapa (optativa)  é pegar e guardar folhas secas do chão que vão depois servir como decoração nos seus papéis reciclados. Essas folhas também serão acondicionadas em potes. 
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O terceiro passo é escolher um ou mais papéis picados e adicionar água. Essa mistura [image: image6.png]


vai ser batida no liquidificador e despejada numa jarra. O conteúdo da jarra deve agora ser despejado sobre a armação de tela que deverá estar mergulhada numa bacia com água. 
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Nesse momento, exercite sua criatividade, desde a escolha dos papéis até a da folhinha que vai decorar o seu papel reciclado. 
O papel será formado sobre a tela. Com um pano, seca-se o papel e depois, sobre um jornal solta-se o papel da tela, deixando-o secar. O papel reciclado estará pronto, [image: image8.png]Yo



após algum tempo.
Colaboração: James Wasth Silva Lima
 
Tema 7 - É SÓ LIGAR!
Tema: Deus concede dons espirituais às pessoas para crescimento da igreja e cumprimento da missão.

Objetivo: Levar os membros da igreja a procurarem identificar seus dons e utilizá-los na obra de Deus.

Materiais sugestivos para ilustração: Extensão com várias tomadas, aparelhos elétricos como ventilador, rádio, acendedor, abajur, etc.

Texto principal: “Meus irmãos, quero que vocês saibam a verdade a respeito dos dons que o Espírito Santo dá”. I Cor. 12:1, 4-11
Introdução: Energia Pura

(Colocar sobre uma mesa, os aparelhos elétricos conectados na mesma extensão, mas não ligá-los.)
Algumas pessoas acham que a descoberta da eletricidade foi, se não a maior, a melhor invenção do ser humano e também a mais útil. Através dela, nós temos várias facilidades como a luz, o banho quente, a possibilidade de assistir jornais e programas na TV, ouvir rádio, etc. A iluminação pública proporciona mais segurança às nossas cidades. Com a eletricidade, veio também o progresso e invenções cada vez mais importantes para o ser humano, como os aparelhos médicos. Dá para imaginar um mundo sem eletricidade?
Eletricidade é uma forma de energia; um fenômeno que é um resultado da existência de cargas elétricas. A teoria da eletricidade e seu inseparável efeito, o Magnetismo é, provavelmente, a mais precisa e completa de todas as teorias científicas. O conhecimento da eletricidade foi o impulso para a invenção de motores, geradores, telefones, rádio, televisão, raios-X, computadores e sistemas de energia nuclear. A eletricidade é uma necessidade para a civilização moderna.

Em 1747, Benjamin Franklin na América e William Watson (1715-1787) na Inglaterra independentemente chegaram à mesma conclusão: todos os materiais possuem um tipo único de "fluido elétrico" que pode penetrar no material livremente, mas que não pode ser criado e nem destruído. A ação da fricção simplesmente transfere o fluido de um corpo para o outro, eletrificando ambos. Franklin e Watson introduziram o princípio da conservação de carga: a quantidade total de eletricidade em um sistema isolado é constante.

Durante uma tempestade em 1752, Franklin empinou uma pipa que tinha uma extremidade de metal. No fim da tormenta, na linha condutora de cânhamo da pipa empinada, ele atou uma chave de metal, na qual amarrou um barbante de seda condutor, o qual capturou energia para um recipiente, sendo testada manualmente. O experimento foi extremamente arriscado, mas o resultado foi inconfundível: quando ele colocou os nós de seus dedos perto da chave, ele pôde atrair faíscas para si. Como “capturou” energia elétrica! Os outros dois, que tentaram esse experimento extremamente perigoso, morreram. 

O que nos impressiona é a forma multifuncional da energia elétrica (ligar os aparelhos por alguns instantes). Ela produz luz, calor, frio, movimento, som e um sem fim de coisas que crescem a cada dia com novas descobertas e maneiras de utilização. Isto nos faz lembrar a maneira maravilhosa como Deus atua em Seus filhos, através do Espírito Santo, distribuindo dons para construção da igreja e manifestação da Sua glória e bondade. A fonte da energia espiritual da igreja é a mesma, mas os dons se revelam de formas diferentes e assim é edificado o corpo de Cristo. 

A. Conhecendo o Espírito Santo (I Cor. 12.1)

1. Saindo da Ignorância – Deus quer que sejamos conhecedores deste assunto, não só teoricamente, mas por experiência pessoal. Algumas pessoas que dizem saber muito sobre o Espírito Santo são até doutores em “paracletologia” (a matéria que estuda o Espírito Santo), nunca tiveram uma experiência espiritual com Deus ou desenvolveram seus dons para o avanço da obra de Cristo. Para compreender este assunto dos dons é preciso primeiramente conhecer algumas coisas a respeito do próprio Doador dos dons – o Espírito Santo; não que seja necessário conhecimento para se receber algum dom, isto não depende da capacidade ou sabedoria humana, mas da vontade de Deus. Ele deseja que conheçamos o assunto.

2. A pessoa do Espírito Santo – Embora possamos fazer uma comparação da manifestação do Espírito Santo, através dos dons nas pessoas com a energia elétrica, o Espírito Santo não é uma energia ilusória ou força ativa invisível emanada de Deus. Ele é uma pessoa da Trindade com funções diferentes, mas com os mesmos objetivos do Pai e do Filho, no plano para salvar a raça humana. O Espírito Santo tem a mesma natureza e atributos da divindade e como pessoa, Ele pensa, fala, tem vontade própria, se entristece, ensina e tem sentimentos. Ele é o nosso Consolador.

Ilustração: Um missionário estava traduzindo o Novo Testamento para um dialeto da China Ocidental. Tinha certa dificuldade de encontrar uma palavra que traduzisse bem o significado de "Consolador". Mas, um dia, um crente chinês disse ao missionário: "Um vizinho meu morreu. Vou fazer uma visita de consolação à esposa dele". E a expressão que o chinês usou, traduzida literalmente, foi a seguinte: "Vou ajudá-la a dobrar a esquina". Assim o tradutor arranjou a palavra necessária. Consolador é aquele que nos ajuda a passar pelas esquinas difíceis da vida. Este é nosso amigo - o Espírito Santo.

3. A Trindade em Ação – Na concessão dos dons, a Igreja e a Trindade estão em ação. Veja em I Cor. 12:4-6 como o apóstolo Paulo faz menção dos três membros da divindade, como sendo a mesma fonte doadora dos dons. Ele fala sobre a diversidade de dons, de serviços e de realizações, citando o Espírito Santo, o Senhor (Cristo) e Deus (o Pai), como o mesmo que atua na operação dos dons espirituais.
B. Manifestação dos dons (I Cor. 12.4-7)

1. A Diversidade (v. 4) 
Dinâmica: (Partilhe com seu companheiro do lado, três talentos que você possui.).  Reflexão: São iguais os talentos que Deus deu a cada um? Por que será isso? 

Certamente, variados dons surgem dependendo da necessidade da igreja. Algumas pessoas têm mais de um dom, mas nenhum filho de Deus pode dizer que não tem dons. Ele pode até não reconhecer ou saber qual é o seu dom, mas isto não significa que não o possua. Cada cristão tem, pelo menos, um dom espiritual.

2. Nos Serviços (v. 5)
Quer seja em um departamento, ministério ou projeto, o Espírito Santo está disposto a cooperar, para que a obra de Deus seja realizada. Quando Deus chama alguém para desempenhar algum trabalho, Ele capacita com os dons necessários. Talvez, para que um departamento possa funcionar bem, Deus distribua estes dons entre algumas pessoas.

3. Nas Realizações (v. 6)

Dentro de um departamento ou ministério, há muitos projetos, programas e em múltiplas áreas de ação. Por exemplo, dentro do ministério da música alguns cantam, outros tocam, uns cuidam do som, outros coordenam a agenda de apresentações, enfim, para cada realização, Deus concede dons.

4. O Propósito (v. 7)
O objetivo dos dons é que sejam utilizados para um fim proveitoso. Não é para que alguém se sinta mais importante que o outro, nem para nos deixar vaidosos. Não é para proveito próprio, embora possamos crescer espiritualmente ao usarmos nossos dons em favor do próximo, para glória de Deus e crescimento da igreja (I Cor. 14:12). Cada um tem responsabilidade individual com os dons que recebe e dele deve prestar contas a Deus.

Ilustração: Um rapaz pobre tinha lutado muito para se educar. Estudava, trabalhava e no término do seu curso, soube de uma vaga num Banco e decidiu pedir o emprego. A mãe se opôs e seus amigos riram, dizendo que entre tantos candidatos, ele não conseguiria a vaga. Mas ele não desanimou; foi conversar com o gerente do Banco. 
Logo que entrou no escritório, enquanto estava sendo atendido, um homem entrou, por um momento, olhou para ele e saiu em seguida. O gerente disse-lhe: “Volte daqui a oito dias”. O jovem voltou, depois da data combinada e o gerente lhe disse: "quarenta e três rapazes pediram esta vaga. Nossos detetives observaram todos os candidatos, durante uma semana. Só dois rapazes passaram na prova de caráter que consistiu em descobrir se essas pessoas viviam de forma extravagante, com maus hábitos, vícios, modo errado de empregar as horas vagas, enfim, qual o seu estilo de vida. Sabe, nós temos que ter cuidado na escolha dos nossos empregados, porque o Banco tem responsabilidades. Dos dois rapazes que passaram no teste, você está mais bem qualificado para ocupar o lugar. O emprego é seu". 
Para conseguir o emprego, aquele jovem foi individualmente ao gerente pedir o lugar. E quando o gerente escolheu o empregado que serviria, o fez por observância individual dos candidatos. Do mesmo modo, Deus faz conosco. As nossas relações com Deus precisam ser individuais. Para que o moço conseguisse o lugar, ninguém andou direito por ele. Ninguém foi observado em seu lugar. A sua própria conduta foi posta à prova. Assim também, nós teremos que dar contas de nossos próprios atos a Deus, pelo que fazemos com nossos dons. 

C. Identificando seu dom (I Cor. 12:8-11)

1. Qual é seu dom? – Muitos têm dificuldade em descobrir seus dons, mas Deus é um Deus de variedades, tanto no mundo quanto na Sua igreja. A cada cristão foram dados alguns dons do Espírito, para que fossem usados na edificação de outros crentes no Corpo de Cristo. Quando cada cristão usa seus dons, a igreja é edificada. Apesar de você acreditar que tenha recebido um ou mais dons, saber quais são eles e usá-los, pode ser difícil. 

Como descobrir as suas capacidades espirituais:
· Faça uma lista dos dons. Informe-se acerca dos muitos dons, de tal forma que possa reconhecer os seus próprios. Você, certamente, tem mais de um dom.

· Lembre-se que nem sempre os dons são algo impressionante. Muitos deles podem parecer até bem comuns. Ao invés de sensação e habilidades extraordinárias, pode ser um trabalho silencioso e constante do Espírito Santo.

· Comprometa-se com o trabalho. O Espírito Santo dá dons a cada filho de Deus. A extensão de quanto o projeto de Deus irá avançar em sua vida depende da sua fé. No entanto, você deveria começar a trabalhar imediatamente. 

· Preste atenção às suas inclinações. Se você tem tendência para certa área de serviço, seu desejo pode indicar a existência de um dom nesta área. Cuidado: o desejo por um dom não significa uma garantia de que você o possua. A palavra final pertence a Deus.

· Comprometa-se com o Senhor. Conscientemente, coloque seus dons a serviço do Senhor, expressando o compromisso de servi-Lo com suas capacidades espirituais.

· Desenvolva seus dons. A existência de um dom é um chamado a exercitá-lo. Os dons se parecem com sementes que começam pequenas e crescem até o tamanho apropriado.

· Alegre-se. Quando você descobrir o(s) seu(s) dom(ns) você se encherá de alegria.

· Permita aos outros discernirem. A confirmação de que você realmente possui um dom é o reconhecimento deste dom, por outras pessoas.

· Os Dons do Espírito incluem:
· Dons da Palavra: apóstolo, profecia, evangelismo, pastor, mestre, exortação, conhecimento e sabedoria.

·  Dons de Serviço: ajuda, hospitalidade, contribuição, governo, misericórdia, fé e discernimento. 
· Dons de Sinais: milagres, curas, línguas e interpretação.

2. A vontade do Espírito Santo – Os dons espirituais são presentes de Deus aos Seus filhos. A teologia dos dons espirituais é apresentada na Bíblia, especialmente nos escritos de Paulo. Uma teologia é uma exposição sistemática a respeito do que a Bíblia diz sobre certo assunto. No caso da teologia dos dons espirituais, ela se entrelaça com a grande comissão evangélica dada por Jesus em Mat. 28:16-20, com Seu plano para alcançar a todo o mundo, através do evangelho. O Espírito Santo atuou entre a Queda e a Cruz, mas não de forma plena. Depois da experiência do Pentecostes, o Espírito Santo atuou na Igreja de uma maneira nova. Ele Se tornou o Dirigente máximo. 

3. Talentos e Dons - É fácil confundir dons espirituais com talentos naturais. Todos nós possuímos talentos herdados. Os cristãos dedicam todos os seus talentos ao Senhor, mas o Espírito Santo nem sempre vai na direção de converter os talentos naturais em dons espirituais. "Os talentos que Cristo confiou à Sua igreja, representam especialmente os dons e bênçãos conferidos pelo Espírito Santo”. - Ellen G. White, Parábolas de Jesus, pág. 327. Os talentos naturais podem ser convertidos pelo Senhor em dons espirituais. Mas algumas vezes, uma pessoa recebe dons espirituais totalmente diferentes dos seus talentos naturais. Noutras, os dois se complementam. A diferença é que os dons espirituais são designados para serem usados no avanço do reino de Deus, mesmo quando ligados aos talentos naturais. Somente os talentos naturais podem ser usados para ganho pessoal. Não há conflito entre esses dois conjuntos de habilidades. A diferença é que os dons espirituais são especificamente concedidos pelo Espírito Santo. Os dons espirituais são as ferramentas que Deus concede à Sua Igreja para executar a obra do Reino. Se os dons espirituais forem utilizados harmonicamente, a Igreja estará em condições de evangelizar o mundo.

Conclusão

Deus quer bondosamente conceder Seu Espírito aos Seus filhos e capacitá-los com os dons espirituais, para concluir Sua obra aqui na terra. Precisamos orar, pedindo que Ele nos envie Seu Espírito, mas temos que nos dispor para o trabalho. Ele não nos dá Seus dons para enterrarmos.

Ilustração: Maurício era um jovem que nascera na igreja e durante muitos anos não utilizara seus dons para o Mestre. Porém, um dia, tocado pelo Espírito Santo, entendendo que deveria pregar a mensagem de salvação, convidou alguns amigos e organizou uma campanha evangelística. Várias pessoas foram batizadas. Percebendo que tinha o dom, continuou a trabalhar. Hoje Maurício já conduziu a Cristo, à igreja e ao batismo, mais de mil e quinhentas pessoas. 

Apelo
Não quer você também se colocar nas mãos de Deus e pedir a Ele que conceda Seu Espírito, capacitando-o para o ministério? Vamos pedir isto a Ele em fervorosa oração.
Colaboração: Fernando Lopes
Tema 8 - CRIADOS PARA BRILHAR 

Tema: A única razão de ser da luz é brilhar. 
Objetivo: Assim como não imaginamos um mundo às escuras, não poderíamos conceber um mundo sem cristãos que irradiem o amor de Deus. 

INTRODUÇÃO: (Para dramatizar)

Era o ano de 1877 e os jornais rodeavam a Thomas, o grande gênio que acabava de concluir um de seus novos inventos: o fonógrafo... 

Ansiosos por descobrir algo novo, eles perguntaram a Edison em que projeto ele estava trabalhando no momento. Este, gracejando, respondeu se eles podiam “guardar um segredo”, como se isto fosse tão fácil para a imprensa!   

Senhores –  disse Thomas – estou inventando uma luz mais segura, confiável e limpa que a luz a gás. Logo mais, teremos lâmpadas incandescentes. 

Não é de admirar que antes de tal revelação, muitos o trataram como mentiroso e fraudulento. Os jornais dividiam suas opiniões, pois alguns criam nele e outros o difamavam. 

Notícias como: “APAGA-SE AOS POUCOS A ESPERANÇA DA LUZ ELÉTRICA”. “O MUNDO SEGUE ÀS ESCURAS”. “OS CIENTISTAS CONFIRMAM QUE EDISON É UM FRAUDULENTO”, enchiam as primeiras páginas dos jornais de Nova Iorque.

Enquanto isto, o que acontecia no laboratório de nosso persistente inventor? O dinheiro se acabava e muitos já não queriam subvencionar esse projeto “tão incerto”. 
Conta a história que pensando no “porquê” das lamparinas explodirem, Thomas havia se esquecido de descer para jantar…
Sua esposa preocupada, disse-lhe: Thomas, você não pode pensar com o estômago vazio... Thomas pensou: Vazio, vazio...! Claro, a pequena lâmpada estava cheia de ar! Então mandaram pedir à Universidade de Prinston uma máquina que fizesse circular mercúrio pelas lâmpadas e assim, tirar do interior o ar que não fazia mais que ativar a combustão do filamento; elas deviam ficar vazias. 

Às vezes, ele e seus colaboradores estavam muito cansados...: “Temos experimentado 1.000 vezes”, diziam.... Thomas sorridente respondia: “Ao menos sabemos que com esses 1.000 elementos, não funciona”! – E todos seguiam animados na sua tarefa. 

Em 21 de outubro de 1879 eles conseguiram. Obtiveram uma luz especial que não se queimava. Foi maravilhoso como, graças à perseverança, na véspera do Ano Novo, Thomas Edison iluminou a cidade com 2.000 lâmpadas elétricas que ostentavam um cartaz que dizia o seguinte:   

“HAPPY NEW YEAR 1880”.

Quando Thomas Edison morreu, a cidade de Nova Iorque lhe rendeu um tributo adequado ao homem que havia mudado o mundo, apagando completamente as luzes da cidade.
APLICAÇÃO:

Imagine se sua amiga compra uma bela lâmpada para iluminar bem e você lhe perguntar onde a colocará, imaginando talvez, possíveis lugares centrais da sala ou cozinha,... 

Ela responde decididamente: “Debaixo da cama”. 

O que você pensaria? Por favor, não diga nada!!!

O Senhor Jesus usou uma ilustração similar na Bíblia. Leiamos Mateus 5:15. 

Jesus quis realizar o mais importante, que é fazer com que a luz seja vista... No verso 14 diz: “Vós sois a luz do mundo...”. Portanto, devemos ser vistos. 

A senhora Ellen White diz: “Os que foram iluminados pela verdade devem ser portadores de luz para o mundo. Esconder nossa luz no tempo atual é cometer um erro terrível. A mensagem para o povo de Deus hoje é: ‘Levanta-te, resplandece, porque já vem a tua luz, e a glória do Senhor vai nascendo sobre ti’”.  Isa. 60:1.  (Conselhos sobre Saúde, pág. 425)

Mas o que é ser uma pessoa portadora de luz? Como nós podemos brilhar?

Em outro parágrafo, Ellen White amplia esta idéia: “Como a luz do Sol é luz e vida e bênção para todos os seres viventes, assim deveriam os cristãos, por suas boas obras, por sua animação e coragem, ser a luz do mundo. Como a luz do Sol afugenta as sombras da noite e verte suas glórias sobre vales e colinas, assim refletirá o cristão o Sol da justiça que incide sobre ele”. Carta 16, 1880.
Agora, vamos ser honestos conosco. Somos esse tipo de pessoa? Conhecidos por nossas boas obras, por nossa animação e por nossa coragem? Somos aquele tipo de gente que quando chega, todos notam, porque a atmosfera muda; o lugar fica mais alegre, mais feliz; nossas palavras são sempre carinhosas, sempre passando mensagens de ânimo, de esperança? Será que somos aquele tipo de pessoa que os outros sempre querem estar por perto?  

Há uma propriedade da luz que traz encanto. Quem já viu uma ornamentação natalina de cidade grande ou pequena, nunca mais esquece. São milhares de luzes dependuradas nas casas, nos prédios, nas árvores. E por que aquelas luzes estão lá? Para enfeitar. É isso mesmo: A luz ENFEITA, EMBELEZA! 

Então se nós somos luzes, será que temos cumprido nossa função de embelezar o mundo? Será que a nossa presença sempre enfeita nossa casa? O nosso local de trabalho, nossa igreja, nossa vizinhança ficam mais bonitos com a nossa presença? Porque, afinal de contas, enfeitar também é uma característica da luz. 

Agora, ninguém embeleza lugar nenhum, se vive carrancudo, se é sempre pessimista; o mundo está todo errado, por isso vive reclamando... Você conhece aquele tipo de pessoa que, quando vem chegando, os outros vão saindo de mansinho, porque não há quem suporte ficar perto delas?!... 
Existe mais um aspecto muito sério e de grande responsabilidade em sermos luzes. O Comentário Adventista diz que luz na Bíblia representa a presença de Deus. Então, se somos a luz do mundo, nós devemos ser os representantes de Deus aqui. Mas como?

A escritora Ellen White diz que:“Jesus não pediu aos discípulos: Esforçai-vos por fazer resplandecer a vossa luz; Ele disse: ‘Resplandeça’. Mat. 5:16. Se Cristo habita no coração, é impossível esconder a luz de Sua presença. Se aqueles que professam ser seguidores de Cristo não são a luz do mundo, é porque o poder vital os deixou; se não têm luz para comunicar, é porque não têm ligação com a Fonte da luz”. O Maior Discurso de Cristo, pág. 41.

O mais bonito das palavras de Jesus é o que Ele diz em Mateus 5:16: “Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem ao Pai que está nos céus”.
Jesus disse que se deixarmos a Sua luz brilhar em nós, as pessoas vão ver as nossas boas obras e vão reconhecer que não são nossas, mas são as obras do Deus do Céu em nós; vão reconhecer que existe um Deus e vão dar glórias a Ele. 
No livro O Maior Discurso de Cristo, pág. 41: “Vendo suas boas obras, outros são levados a glorificar o Pai celestial; pois se torna manifesto que há um Deus sobre o trono do Universo, Deus cujo caráter é digno de louvor e imitação. O divino amor brilhando no coração, a harmonia cristã manifestada na vida, são quais vislumbres do Céu concedidos aos homens no mundo, a fim de que lhes apreciem a excelência”.
Ao longo da história, Deus sempre teve filhos que foram luzes na sua geração. José, no Egito, Daniel e seus companheiros na Babilônia, Mardoqueu na Pérsia, os israelitas sinceros, enquanto viajavam para a Terra Prometida, todos foram uma luz para as nações circunvizinhas.

E hoje, Deus espera que você e eu sejamos luzes aqui em ..........., por onde quer que andarmos.  
Foi por isso que o Senhor Deus nos chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz. Jesus nos ensina o segredo. Ele diz em S. João 8:12: “Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará nas trevas; pelo contrário, terá a luz da vida”. Este é o segredo! 
Para sermos luz do mundo, precisamos seguir a Jesus, abrir o coração e receber a Sua luz, todo dia, em todo momento. 
A pessoa que reflete a luz de Jesus:

1. Vive feliz sempre e em tudo dá graças, porque esta é a vontade de Deus. (I Tes. 5:16)
2. Aprende a viver contente em toda e qualquer situação, tanto sendo humilhado, como exaltado; com fartura ou em necessidade.
3. Ama, de verdade aos seus inimigos e ainda ora por eles.
4. Atravessa o vale da sombra e da morte, tranqüilo, sereno, sem desespero.
5. Nunca anda ansioso, porque entrega suas preocupações a Deus e espera pelo Seu cuidado.

Quem reflete a luz de Jesus:

1. É conhecido por sentir e transmitir a paz que excede todo entendimento.
2. Ama realmente ao próximo como a si mesmo e só faz aos outros, o que gostaria que fizessem por ele.
Essa pessoa:    
1. Alegra-se com os que se alegram e chora com os que choram.
2. Visita os órfãos e as viúvas nas suas tribulações.
Uma vida assim é uma vida que brilha. É uma vida que prova a existência de Deus. E não diga que é impossível, porque minha Bíblia garante que “eu posso TODAS as coisas nAquele que me fortalece.”

APELO:

Não importa o tamanho da sua luz. Não importa se você é um farol, uma lanterna ou uma vela. O importante é que você deixe a luz de Deus brilhar em sua vida, porque: Não existe escuridão tão densa, que resista à luz, mesmo que seja bem pequena. 

Você deseja dizer a Jesus: Quero brilhar por Ti; brilhar e mostrar o Teu amor?
Colaboração: Sonete Costa – Mirta Samojluk
